
 

 

 

 

 

 

 

 

France, mon chérie! Avez vous 
mon coeur jusqu'à la fin! 

 
É um tempo muito especial. Colocamos na capa um 

editorial, incomum nos jornais e usual nas revistas, mas 
hoje é um dia diferente. Hoje, 29 de setembro de 2015, 
comemoramos 7 anos de existência do Reino da França. 

Uma nação amiga, sempre preocupada com seus 
cidadãos e de um senso de justiça inigualável. O Journal 
La Voix tem enorme orgulho de ser produto francês! 
Agradecemos imensamente todo o apoio que encontramos 
em outras micronações, esperamos sempre servir o 
micronacionalismo com notícias reais, claro, adornadas 
com todo carinho, um tanto quanto exageradas e, às vezes 
um pouco parciais, mas sempre retratando um 
acontecimento real. Tudo para que o caro leitor possa 
desfrutar de um jornalismo diferente, agradável e 
verdadeiro. 

Merci! 
Journal La Voix 

Groupe Lioncourt 
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Mensagem do Rei! 

O projeto micropatriológico francês foi idealizado para 
ser um ambiente democrático, tendo a diversidade da 
práxis micronacionacional e a cooperação entre as nações 
um dos seus principais sustentáculos. 

Colocar em prática o lema “Liberté, égalité, fraternité” 
é uma tarefa árdua, continua, mas frutífera, pois resulta na 
formação de uma concepção menos forjada em batalhas 
ideológicas e mais no crescimento mutuo dos indivíduos, o 
que torna o projeto maduro e perene. 

A comemoração do seu sétimo aniversário como 
nação independente e soberana, ratifica os ideais que nos 
inspira e nos impele a continuar preservando-os como 
tesouro incorruptível e rocha inabalável. 

Iremos continuar trabalhando com suor e sangue, não 
apenas para preservar o Reino da França, mas o projeto 
micropatriológico que representa. 

 
 Viva a França, 
Viva os franceses, 
 

SMR Fernando II Orleans-Umbrio 
Rei Constitucional da França 
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A França está em festa! 
Comemorações por todo o 

Reino! 
 

   
Paris 

 

 
Palais de Versailles 
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Retorno das Províncias Unidas de 

Maurícia 

No último dia 21 de setembro, D. Lucas, Príncipe de 

Woestein e Stadhouder-Geral das Províncias Unidas de 

Maurícia, anunciou à toda comunidade micronacional a 

volta de Maurícia. Micronação baseada na cultura 

holandesa em terras tupiniquins. Se novas micronações já 

fazem barulho no micronacionalismo, era de se imaginar 

que uma micronação antiga e com um líder de notória fama 

também estremecesse as discussões pela mídia social 

facebook. Há quem aplauda, há quem torça o nariz, a 

verdade é que Maurícia volta ao cenário. 

Tão logo da publicação do Stadhouder, foram 

enviados 1500 pedidos de exilados da Síria e 2 coiotes 

foram flagrados com 15 mexicanos apertados em uma 

Kombi nas fronteiras da “nova-velha” micronação. O 

governo de Maurícia não foi encontrado para uma posição 

quanto aos Sírios nem sobre a situação dos mexicanos. 

Continuamos observando! 

 

Fronteira de Maurícia com o veículo apreendido 
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Templários vistos no grupo 

micronacionalismo 

Quando não é briga de micronação nova, é briga 

religiosa. Essa semana tivemos outro fato bem curioso. Em 

um post de poucas pretensões, SSMR D. Oswald de Saxe-

Coburgo-Gotha, indagava sobre a possibilidade de uma 

Igreja “penteca” no micronacionalismo. 

 A IUMD (Igreja Universal do Microreino de Deus) 

poderia ser uma saída protestante para quem curte um 

Evangelho da Prosperidade, mas a discussão rapidamente 

tomou outros rumos. Um templário, no melhor estilo Hugo 

de Payens, munido de um Código de Direito Canônico, 

uma espada abençoada pessoalmente pelo Papa Leão XIII 

e um PC “Positivo”, resolveu dar o ar da graça no grupo, e 

apontou sua espada para o pescoço de Sua Sacra 

Majestade Imperial D. Claudio, pronunciando: “Eis aqui o 

líder da Seita Micronacional Cristã!”. Sem entender nada, 

D. Claudio apontou para o Cardeal Araújo que estava ali de 

passagem, como quem diz: “Eu só observo, te resolve com 

esse cara aqui...”. No fim das contas estava o Cardeal 

Araújo, D. Claudio e o Vice-Chanceler Francês Raphaell du 

Lioncourt tentando explicar pro “templário” que a Igreja 

Católica no Micronacionalismo não infringe nenhuma regra 

canônica e trata-se de uma associação de católicos com o 

objetivo de evangelização. 
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Nos momentos finais deste fatídico episódio, D. 

Claudio retirou-se com sua Guarda Imperial, D. Lucas 

apareceu e levou o Cardeal embora enquanto o Sr. 

Raphaell foi resolver assuntos de estado com outras MNs. 

Luiz Otávio, o templário, ficou lá falando e esperneando 

sozinho, como esses pastores no meio das praças 

públicas. 

 

Luiz Otávio, pregando para a equipe La Voix 

 

 

 

Vem aí! 

 

O Seu Jornal Econômico! 
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Oscar von Goëtzën, ameaça D. 

Claudio? 

Que Reunião tem tempo de história e uma certa 

influência no mundo micronacional ninguém tem dúvidas, 

SSMI D. Claudio tem nas mãos um Império com muito mais 

Estrelas da Morte do que Darth Vader. O que não 

contávamos era que uma nova potência micronacional está 

surgindo aos poucos. 

 

 

D. Claudio de Castro Bourbon discursando em Saint-Denis   
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Falamos do Reino da Ruthenia! Um Reino que de mês 

em mês é assediado por líderes sedentos por serem 

anexados. Apesar de ser um reino, a Ruthenia tem porte de 

império e já anexou MNs como o Ducado de Libertia 

(antigo Principado de Lomellina), o Estado de Bessábia e 

recentemente o Estado do Badakhshan anuncia o Rei 

Oscar como novo Shah. 

O mais interessante de Ruthenia é sua incrível 

habilidade diplomática. A rivalidade anglófona e lusófona é 

extrema e se dá principalmente pela característica da 

prática micronacional. Os anglófonos gostam de ter o real 

domínio sobre suas terras, criam então micronações que 

têm como território sua própria casa, quintal. Os lusófonos 

são apaixonados pela política interna, por recriações de 

territórios históricos ou na formação de um estado modelo. 

O Rei Oscar consegue a cada dia mais 

reconhecimento no exterior através dos territórios ruthenos, 

que respeitam a tradição anglófona. E aqui, na lusofonia, 

vai construindo seus domínios através de estados como a 

Bessábia e o Badakhshan. O Império Rutheno, com sua 

humildade elevada através do título de Reino, começa a se 

firmar como a Nova Reunião. 

Cuidado meu caro leitor, a Ruthenia ainda vai anexar 

você! 
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